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A Ala lnctependenlo, llde- 
rada pelo ex-governador Pedro 
P dro~siau pretendo !azor do 
atual deputado esturluul ,Jofio 
l,~lle Scblmidt o duputudo 
1''eder11l m1.1is votr,do do Estnrlo 
de Mnato Grosso do Sul. 

B sem sombra de dúvida 
o pol:tlco mais chegado a Pedros­ 
slan, e em todos os momentos 
ria vldu política do ex-gnvernu· 
dor, pt'inclpulmente nos momen­ 
tos mnuis dramáticos, Schiidt 
destacou-se como o companlrniro 
leu!. 

:\rompnnlrn a corrente po­ 
lítica de Pedrosian desde 1965. 
humilde e silenciosamente tem 
sido o artífice du r.onsolidaçilo 
do Pedrismo em Mato Grosso. 

É advogado talentoso, 
presidente da Comissão de Cons­ 
tituição e Justiça da Assembléia 
Legislativa e lider do blor>o Pe­ 
drista na Asst:111 bléia. 

Rompeu com Garcia 1eto, 
no inicio de seu manduto, m­ 
preslundo seu apeio a Pedros­ 
ian, quundo Garcia se opunha a 
Divisão do Estado, a inicia vu 
um governo paterm11isttt. 

Naeceu em .-\quidau11nll e ali erá 
apoiado por diversas lideranças, iclusi. 
e pelo Prefeito Pedro Ubirajara e R:idel 
Trindade. 

Em Cnmpo Grande, com o aval de 
edro e Marcelo, disputa a preferência 

A comlssüo do MDB 

de Porto :\lurtlnho e Bo­ 

aito deram irrentrlto apo­ 
lo no Dep. Henrique: frei­ 

tas. 'Também o Prefeito e 

Vice Prefeito da cidade 

de Jttrdim prometnam 

acarreur só na cidade 
Cac;ula 2.000 votos p llen­ 

tique. Segundo alguns 

observad0res li"DriquP P. 
de Freilt! s será um dos 
mais votados em tndo 
Sudoeste, e até no leste 
pois Corumbá também 
está com Henrique. 

popular com vant11gem, e nli já existe a­ 

postas de que Scllirnidt terá mais votos 

pura deputado federal do que Frngolli 1 
para o Senado. Quem viver verá. 

P.ucerrou-se dia 6 pp. em Campo 
Grande a festa do povo, a grande con­ 
'enção do i\lDB. onde foi horuologadc 
o nome do DR. C . .\RLINHOS MEDEIROS 
O!ita a Assembléia Constituinte: CARLl­ 
NHOS recebeu o :.:poio maciço dentro 
da Grande Dourudos, dos municípios de 
Glória de Dourados, Ivinhema, Bata;zaassú 

idrolandia. A Candidatura de CARL!- 

NHOS está reporcmtindo em todo o K!tn­ 
do. Dentro de poucos dias, CARLI­ 
NHOS estará em Bela Vista, inuugurn.n­ 
do seu comitê, com 11. presença de De­ 
putados Federais e dos ~onadores Plinio 
Barbosa Martins e Humberto Neder. 
CARLlKHOS illEDEIROS o Cundidoto do 
udoeste, sua viada a Bela Vista está 

sendo aguardada com muita expectativa. 

l#rapta; Relesar fitar; d: faulhte le reit: te zn ale; E1-nu­ 
selei do Coelho (sttual de furar;ir; Site-frsilente d Ordena tas Atupts l 
Brasil-M-Secão áe Gamoo Grande. 

1 .,,.,,,, 

EIT 
ADVOGADO 

±@l? - Rua 3 de 
Outubro (O LAO 

€!e.A! 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

• ca»- ay si acetro» 
OAíl- Mt_ 616 

Dr. Cyrio Falcão 
Advogados 

Causas - Civis Criminais lnventário,. 
Trabalhistas 

i\la Rui l3o.rbo&a, 2?74 C/1 Fone 4-6683 Rua V reador Romeu d Medeº1ros S/N Ce era±de - Ate Grosso Balla Vista P; {uai 
l11a Sebutilio Crispim do Rego 319 Fouo ~ .1 u ar g ' Jardim Mato G 
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CASSINO P ARAGUA Y 
Ambiente Seleto - Bl•bidos Naoio­ 

nais e Importadas - O maior atrativo da 
l'ront irn • Divorsõos Som. Visite Bella­ 
Viatu (Paraguai) e conheça. o RE:8TAU­ 
RANTE CASSINO PARAGUAY. 

Cl "O Comercio Joveru de .1 to Groso 
_ _ do S_ul" Br:uitu lêvnr o s u docuoeo"t~ 

O seu crédito é berto pelo j Fmoso Credi Big. Sem Juros e 
sem Fiador e oeê tem 1 ao par pagar, eu lisse Big-Lar Coees­ 
sionuário Ultragaz entrega autonátiea platão aos domingos e fe­ 
riados troca de botijão pequeno Assistenci: técnieg permanente 

Seçd de peças especializadas 
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)g Governos vêm sucessivamente 

proporcionando uos brailelros, homens 
o rnulhrrc>H, um merecido detst! n110, 1•ou­ 
ccclonrlo lhl'S n apnheu!nllorl 110 liagl­ 
l'um ll lllUliler (i() l\UOII l' O homem i a­ 
nos de idade, desd que tenham pago 
GO conlrll.l111<;õPH 110 INPS. 

Alé111 cles11111 lln v6rll1t1 oulruu poa­ 
slbllldndos ele apo1Hntl11dorln, !11oto pt•lo 
[PS, como plo FUNRURAL, toda vi­ 

do contemplar os velho, as doentes, 
ou 1ncu.pucll HIO» coII1 o r •po1rno remuot:· 
rdo oxlgido pelus suns condições. 

Essoo medldnn 1tovornumeulttla, da 
ptovldOuol11 Hoclul, Aúo n•tdmenlP hené­ 
flcan relrlhu1•11t 11:m1 vldu toda ti!! lu­ 
tur. e de nucrllic!oA. 

Os ox-i.:omb11lonlt•11 que servlrum 
nno forçau 1:rruutla& c!uruul1· u Segunda 
drunde Guerru Mundlol. quu sofr l'htn o 
peadelo de meses ele ansit'dude, ouvin­ 
do a todo lustanle o longinquo ribombur 
doll cl\nhõea, pressonlindo u oudn mo­ 
meto as explosões dus bombas e o ma­ 
tracar lrenético du mt>tralh,,. qu13 lomu­ 
rum purte de prolongudus e horrendas 
batnlhns, que v!rum cornpanlletros, lr­ 
müos de lu rdue o do oo!rlm<>nto, eslra­ 
çulhutlos voarem uoo pedt1ços pelos ares 

· uus, onqunmo outroo retalhados jorravam 
anuo aos uivos de dor enquanto tiram 
conduzidoo paru reta guarda. 

Os Ex-Combnlenles que sofreram os 
horrorts da ~ede e du forno porque .,_~ 

ordens da svnçar er m rupetid14s, po 
que a atunsiddi da luta e o sibtlur dos 
projéteis erm contínuos, não deixando 
cuudlçõ(•11 a•> c-orul.Ju!eotc r~e 11iqutr mi· 
ligu u 11ed" ou a r,,mo, de 110 menos 
tentar um repouso pra meniz r 
exuu11lilo <lo can aço, dos dius e d a 
noites indormidos. 

Os ex-combalentes que sofrer ro 
as gruras de uma guerra rdua e i­ 
na, orgulham-se de terem batalhado {%­ 
l'A. deft-ndt>r os Ideais rio ílro11il. an1Fc11u• 1 
do suas vidss, derramndo o seu sur.gu1. 

E11sE,s ex-cnmbuteuteR, QUI.' Rofre­ 
rnrn e quo 111.1 sucrirlcarn10 pelft P/1\rln, 
hoje com ma!R ou moooa no anO!i d 1- 
dadl.', velboo, canso.c!o11 e doentios, ne­ 
cvssitam o merecem um repouso 
remuuerado. 

O povo br11i;llelro rcrlan,ontt tH' 
11ootlró. orgulhoEO e trntisfelto 110 ver os 
teus velhos ex-combutentes terem os 
seus nacrilicios retribuldos com umu 
merecida nposenlndoria. 

Leglslndores, Deputados, Senado­ 
re, represntts do povo brasi!riro. 
bó ntcesgidude urgenti, de uma lei cnn· 
cedendo tt ju~tu upoFeoladoriu a 1odos 
os brns!leiros ex-rombatentri; du srguu­ 
da Guerra Mundial. 

Qunlquor medida, por mais meri­ 
tória que oeja, só sorfl. vnlida. quando 
realizada na devida oportunidade. 

Bela Vlt;ta l~ll), 04/08/78. 
ADALBERTO R. de SMIT'ANA 

ilsa 

[E [D) (ill [ru [ID (ID 

fhilemB□
Coo[ecções Civil e ;1[ilitar - E~peclulizado em uniforme o 

equipuontos. Todu linha pra hoeus Camisas, uruvatas, 
Mulas 11 meias. Artigos Escoluros uu !inbu de 0Pporto, holaa 
Driblt! - ualáo, campo, handobol- rcdt> de volsi, campo, oallio, 
- joll'lbelro. jogos de camisa. Aceita-se encomendas de Bor­ 
dadoa pura times e eulidud~~ c:spo:-tlvuo. Procure nosoo,; pr11çoo 
e condiçÕt!S, mesmo a pruzo. 

Agorn com bortiruento de Rá.dio e Cc.ixu do Som de todas 
polego.dac, Tocn-Fitas o Tel~viaor, ndquiro. cou Toleviour e ve­ 
jll ns condições 11 crédito. 

Rua Alcebiades B. da Cunha 319 - Bela Vista 
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Tribuna da Fronteira 
- Sfü1ANÁRJO -- 

F U ND A D O E M 20 I :! 7:! 
Diretora ,1nric E!lelu V P,·rcirn 

Hcdatur l'h<lc haldo l'.-r,ira 
DeparlOnu:nLo Comctrcinl: .Ah.uo ?erci:-1 

R,daçâo Anmini•tração e Oficina-: 
H. Duque dc Caxias s/n Dela Vista M>. 

ASSINATlJHAS 
A•siaatura Anual Bela \'i,ta Cr:$ JO'J,()U 
Denni• Município, CrS 2SO,OO 

Tribuna da Fronteira é uma pu blieAção 
da Gráfica~ Editora AP,\ 

CGC-MF: 03.:?Ul266100Ul-90 ln.e, füt. !3059231-.3 
Dir•tora Proprietária: ~luria E,1cla \. Pereira 

Os artigos publicados com assinaturas dos aoto­ 
re•. não 1radu1.ec:, a opinião do Jornal. ua publi­ 
cação obedece aos propósito dos debates dos pro. 
blemas municipais e de refletir as diversas ten. 
dcnc1at" elo pcosamento univcn:.'1. 

Fundador Ialdo Perira 
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Trabalha 

AQUlOAUAHA 
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uite. ApartamentM (casal e Solteiw). Sala de Recepção 

O Hotel mais luxuoso do Sudoeste 

quidauana 

•· O cartão de visita de Aquidauana " 
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l! 
C I E T I C Óculos, Jóias, Relógios, 

A v e l I n o d o s R e i s: ( 
Rua 14 de ju'hg, 210% ampg Grande, 
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Antonio Carlos de Moura Campo 

Em recente entrevtta concedida 
à fmprena, o candidato oficial à ucv­ 
são predeteiul, General, João aptita 
do Fiueiredo, declarou-+e favorável ao 
,irligo J(í:i do proje1o gov<•1·11rurwnln! de 
rcfonrnni polílic·:Hi I nvl111l0 ao C11nJtre HC• 
que estubelece o elo de Inerência. 
Fez, eontudo, umu ressalva; «desde que 
o governante tenha juizo». Esta ressulva 
prece ter pusado despercebida aos ór- 
r(I\O du g-raude imp1 e riR11 do p11 Is, os 
q1111IJ:. ('□1 r.eus f.lcllloi-lnlH, non!Jumu alu- 
1,llo fli'.erum llC, comP11tárlo do general. 
Na verdade, stu 11flrmuçiio RUHCita graves 
Indagações. 

primeira e fundnmentl indaga­ 
go se resume numa Simples frase quem 
rrurnnlt' o «juizo» ele guv1•r111111te na npli­ 
cuçiío dnfl nwdl<lati em~rgcnclub cl1•sllua­ 
dn a sseUrar u ordem púb!icu? Ora, 
e todos os governantes tivessem juizo 
nn concluçiio dos negócios do Eslado;en­ 
rlu perfeitamente dispensável u exlstên­ 
cirl do regime rlemocrãllco. O ideal de 
governo !\erlu t:!ntüo • como uimla RUB· 
!Pntam nR dPfem;orr~ 111condiclonnis do 
aulor·itarlsmn polítlro, o estubel('cimento Ruu 1.o do Muío S/N 
de um despotismo «esclarecido, uma os- 
pécie de rlit,l()uru «bem intencionada», li· 
rferucla por homPnR lúdclos e compoton. 
tes. Pnra que o livre l'ntrechoque de o­ 
piuiõe-; nos parlamento,-? Dlscusl'ões in­ 
terminàveis. rerur,;c,i; e apelnçõc~ nos 
tribun11iH'? .l\final, as dedeõPs oeriam mo­ 
nopólio ele hnmen~ súbios, verdadeiros 
«clenti&tns,, da administração pública co­ 
no auerim os adeptos do positiviiamo brn­ 
,üleiro de ,Júlio de C'ai.tilll')s, tflo difundi­ 
do nté em nm,sos dim: em mPios ct,·is 
o mil!tt1res. 

A exigência de instuu,a,~áo du or­ 
dem domoeratica pela vigência cio Esta- 
rio de Direito prPnde-s!' exalumente à 
consiatação 1,mpírica de que nem sempre 
ns g:)vc>rna:1tes se conduzem r.um «juizo» 
<' bom senRo quuu,io ~e lbes nmpli1Jm den­ 
mesl!radurnente as cornpor!ns do arbítrio 
ainda que em momentos de grave pertur­ 
hnçün político. E mais: nem srmpre es- 
tão prepurnctos - os motivuN são os mais D 
,livers•is para ndmin1strar a coi,rn públi- r. 
u mesmo nos períodos de normalidude 
constitucional. 

Não sendo perfeitos, e port3 ato 
passíveis de desucerto!.I o de. lizes, devem 
tar sujeitos às mais variadas formas do 

controle e fisct1.liz11('ilo : n•• •,rirf"' do, a­ 
grupamontos sociais orgunizdcs que 
compõem 11 rhanrnda Sociedade Civil: tul 
ll a condição imprescindh·cl pnra o fu□- 
donarnento da ordem insli!ucional demo­ 
critica. 

Poderium'ls até dizer, Fem exug,;ro 
que uma dos razões essenciuts que utes­ 
'um a suDeriorictdde dos regimes demo­ 
<'ráti<.:os sobre os regimes 11utoritários e 
1otalitários re!"ide no foto de que a de­ 
moerucia parte db press11posto de que 
s homens são faliveis, m&:-mo·(ou sobrc- 
lUdo) quando em posleões de ando po- Dr. Deodato de Oliveira Bueno 
lilíco. Dai u necei-sidade do estabeleci- Advogado 
IUüntn de um eficiente sistema de cnn- E itór'o: Rua 7 de SetPmbro, 230 
trolPs. freio:. e contrapesos, que mante- cr 11 

• Fone. 43-1062 nham os .-.0veruiu1tes afina dos com os . . . • C 
ani:eios:- d;minllnlPs nr. sociedade. ,Já 06 1 Residência. Rua oronel Cnmis ão. 54 rone, -131-1116 
teimes autoritário e peipalente v> p - Mato Grosso do SuJ totut:tárin partem cta ridícula ccnv1cçao ..:..:0;.;0;.;1;;:;8_..;;...o;..r_a _ 

de que dentre o comum dCJII' ort Is po- 
d<•m er l'1tC:011tr11ct,,. •IJU1Jr lhuM(u11.d• 
tull111cio-J paru o po,J •r, t1oladu1 d• l1fa,. 
Hibilidade eternatuente vcintos se­ 
tra a corrupção. 

Ledo engano! (PLANA} 

""ª ' , ..... opez 
IST,\ 1.o;m_h'P.AGIJAY 

d 
Pr t sto 

CADOR 
Dr . .Joelaon M. Peixoto 
-Advogado- 

Causas Cir!s e Criminal: 

Dr. 1 u tost 
Jurdlo - 

ADVOCACIA EM GEnAL 

Hua \'i,luntilrio, ,b P.ltria, 376 • Fone _;)() 

Bela Vii-ta ,rnto Grosiio Sul 

FAGI.M 
- MÉDICO­ 

Consultorio 7 às :a h., 
16 às 19 horas 

«IPEMAT e INS » Posto 
de Saúde e Funrural 

12 à~ 15 bs 

[O] 

e ã 
dC; PAClrlCO S!LV.\ 1.,1.1 

Apartamentos Ar condicionado Quarto 

para ca11l1 e ,1tt11r 1 - R•f•I õ a• 
qualqur Hora - IJolel C-! 10 «o\. 
BONIT1J 1ATO OI:Of-S() DO SliL 

PRO ss 10 
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José Atanasio Neto 
Advogado 

Cau!rn~ Civis, criminais, Comerciais. 
ventarioi: e Partilhas. Regulurizuções 
Terra& Juulo ao lacra Etc. 

!!?­ 
de 

Av. Duque de Caxias. '.o 788, Jardim - :\1t. 
Fuzeadu 2 de Ouro 

Guia Lopes ela Lagu□a 

,. 

Dr. Olavo Monteiro 
Mascarenhas 

ADVOGADO 
OAU/11T l615 

Causas ivis e Criminais 
Rua Antonio João, 8-12 

Bela Viota Mato Grosso ul 

Dr. Pedro ]or.;{, Pa!micri 
e Dr. Ary fa,rohar Ribeiro 

Advocacia em Geral 

ílua lCI UI.' , • u\'t,wLro 1 í 

B LA VISTA ,fATO GROSl,O DO sn, 
Dr. Laucídi,, ValJez de Uarro~ 

Cirurgião Dentfnta 

CRO - 557. t. 
Clinica do Criança, o cdultoG - Relo X 

Atande-a eom bora c,ar,ada Coa,ul16rio 
A,. Duque ,Ir Caxiu, 500 Ao L,d, do Mane, 

Finnnri•I) J~;Jl;]i',,1 - .i',].;\ 'JC) GíJ (j_::_:: (j 

Dr. Késio Lourein, Piuhciro 
,\ D \' O G A D O -- 

Ruc. 15 de '.'lovPmbr,, sr-,; 
ílela Vista .\lnto Grosso riu ::,uJ 

Rua 26 de Agosto, 384 - Sala 2A Fone 

-1-0650 - Carupo Grade \IT:i. 

- - 

G çalv s Costa. 
Médico 

Oculista Oftalmologista 
Rua Antonio foão n.o 753 

Bela 

= Milto 

Jardim 

lour iro f ilh = 
.F'ltn/ .O-CiJ.\D D 

Ru&. Ary C. de Oliveira. 262 Cep 79240 
!1-foto Gro,lio Sul 

Modesto Luiz Rojas Soto 
Advogado 

E,;critório: Av: Brasil, i77o 
Residência: A,·. Brasil 2355 - Fone 3 

Ponta Porá 

,. 
a'ta 

, «l, i 

Af llcn, 1• du 
Mrs+] , 4 

lo n, 0686/78 1 
, . 11, m \ alar 
t ,, 1i11 :fa 1,,,r 
} a contra Agro 
l \ 1,rs I r,l,. 

M. Pt ; 
7s a!ar 

e, u,!1 p•ir 
H■u r UllJ A 
·ro Indutril lh Viwt Ih. 

lo) ll ,1,1, • • , e. fll• 1/ ,.J.IJ 
, rnunrno l(] o 7S \' o.d, 
r 'uo)for; ensitda por 

U, lj ,, t ( ,, t 1,11, (Urttr• .\. 
ro Ir«latria! Bela Mio 'td 
\JJr,• .. t:r,l..ill.f,., 1 :,r lhu,·,, 1 "º' 

li I Ili u ""\ \. 
l I Pr, r.11• l,ri.i-, n,. 

_J_,,,. lt, ,. _'\qJ ,. 1 ,~,. , r-n• i 
tu»t 2.12 77:78.01. 7. 
::h. li..! -; .. .,' .1 ,";1,.._ , .:l,,r crO: 
412.. ada um, emitidns por 
lan lel-on Rodrigues dos 
ante- a favor do aneo Eco­ 
nuuih IJ ,..; \ 

F per no ter ido posável 
♦'r11,,111r.1r n dr••·dor iJo .. littJ­ 
Iu .. rehaverona«dos ou eu« re ..... 
pon-ari pelo presenta ldi- 
1 d 'f'I • .... ,., :a(nJdo 1111 J,,t-al 
de costume ne.te fartório e 
put,li ado pela Imprensa local 
ind11111 ,... pura [tgarr u 
Í,nHfJrl !til !:'t cio- rtl t"Jlt"IOOJr.Í(J .. 

titulo- acrescidos dos juro+ 
,. d,·-J ,-.... l,·:.=.u-. ,,u ,L,rr-m a 
r.,,:,o dt· -ua ,,..crJ-a. e- a o 
tremo, tempo, na falta de 
pronunatrnto a respeito, 
Lentro do Prato de Ires dias 
a ontar da Publicação, noti­ 
fico.os do competente protesto 

Be!J \ i•l.i - \J'i. 2c-7-ílJ 

J__ 

:'foto Grosso do ::iul 

Jn (· ,\\,lino e ~iha 
Oficial d,1 He~i,1ro dr Pro 
testo 

D C s 
IDOS 

Jur ndir Siqueiru. 
d rela r:1 rara todos 06 
firs qu'.l perdeu sua car­ 
teira d<> motorista, ex­ 
pedida em Gula Lopes 
da Luguna . lS. 

Publicaç,lo que SP 
faz parn Obtenção da 2' 
via 

Dilsoo Simo;; decla­ 
ra que extraviou o Che­ 
que n!.! 25959-! - Serie 
Y. • -do B:1:1co Itnú Agen­ 
Cl!l em Jardim no valor 
de C.Sr 5.000,00 

?lfoter:ai,; elétrico;, 'I'udo para o seu padrão Cemat- Produtos Veterinários Implementos e Defen ivús A"ríco!es F 
M i C:rn lruçllio em a ral - Forros de Prnbo - C1metlto.;, uzulc3os decorados, Tiat s em geral -- Vermifugoi:, v cins~. S~~~~~~! 
• 1n:crio 6 para 4quiária «e Járaguá, Bombas FIutu:untes pera poço, zinco, Castradores. Lcucas, S aitarios, eternit, Tijolos, canos 

r g,1Jvan1z::idos e Plàst1co, cooexuo em gemi. 

DE C X! S, 608 J 
Faca 

) 

adquira seu Lot em prest cões 

VE IU u u 
bom 
bi[ári 

OI M 
negócio 

Vila • Rua to de 

6 oss l 

aio 519 
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COLUNA 
SEI H O· • 

Poneu.va-~ quo o Krm era o ''au" 
sabe-e gora que o "eu" é filho de 
Deus e que o l(urn,a uúo tem uma exl­ 
têucla n•ul. 

Novu o ns~nmbrosa toorlu <111 for­ 
<)ll. da monto hurr111na, clludn pjj\o Pro­ 
mio Nohul <Jo Fidlcu du 1910, é 11.tuu.lrocn­ 
to pregnl111 no !Jro.nll. Co11fir111a ao doolo.­ 
r&QÕIID de nminnnt111 nlttdlolgs lalr.0R do 
que, desde na cavernn até ,., momento cm 
quo pl;ou nn. lnn, o homem só utilizou 
J0¾ do pvdot· tio nun menti!. 

AI ropowm 11 oupucidud<.> de cou­ 
oontruçl\n ment11l e explicll o poder dos 
profolas A a lorç,t mlraculoua do~ grno­ 
dos lidores rellgioson. 

A!lrn111 o ludulomovMloo quo, ;11u­ 
do o bomom o micro de um1t 11lnlo~" do 
macro lo cosmo do uulvorso). l!ll lodns 
es possibllld,1des d~ ur.·,a porfoilu sinto­ 
nia eotrt! os dn!s, eotllo, deud~ qu11 o ho­ 
mem esteja psíquicamente prepurado en­ 
tra em siutonia com nn lnbulosns !orças 
cósmlcus captando-lho tremendn polon­ 
cinlldade ds concentraç1io o do ntuuç!lo 
overutiva. 

E d i t a ! de C i t a ç ã o 
Do réu Audré Curlot A'o /e.> co 

prazo de 15 dias 
Eu, o Doutor Owvldo Ranzinl 

Juiz d DIrelto d Comarca de Boln Vis-. 
l Estado de Mato Grosso n: [orm d 
f. 1, •lc-. 

Fno saber ao réu André Carlos 
Alonao. bruilí.'lro, 101telro, fllh• dt Or•- 
~6rle ronco e <1t> .lo&na Varas, renl- 
dent m Ctt.r col. que p.,r ale ,fu!1.n 11 
Cnrlórt,, do JQ Oficio, 11 Justiça Póull­ 
oa, por nou. Prnmotor Ih move 01 t r­ 
mos de uma ac o pennl como Incurso 
na penas du ar ligo 12!1 l!a plt. do Cód 1- 
go Ponal. por delito praticado cootr>t 
R míio HenriQU41 Alv11rc11, no dia fJI de 
Jwnlro de 1977, em n re11laõocla d• Ar­ 
mando Souu, om Caracol, tudo nos ter- 

ou dn. t! núncln do 1>1egulnte teôr: do 
fh:. 02. 

E como o rororldo r6u oo onconlr 
rru lugar lucorlo e,, nl\o snblrlo, mandei 
oxpl'dlr o prebrnlo Edital com o prazo 
do t6 dias, pelo qunl fica C I ta ri o pn­ 
ra comparflcer perante ente ,Julzo, na 
alu das audiências d Edifício do Fo­ 
rum, oltuado à Iluu. Coronel Dlan nQ 954 
uo próxImo di 19 de Setembro 1978 s 
10 00 horas, afim de er Interrogado e 
responder os demais termos da aludida 
ação pennl podendo, então, ou no prz 
de três dias oferecer alegações escritat 
e urrogur te~temuuhus, tudo sob penu 
do roYelia 0 de cooduçO.o coercitiva (ur­ 
tigo 260 do Código de Procesuo Penal). 
E pura qull cheque ao conhPcimento do 
reíertdo réu, mandei expedir o presente 
Edlinl que seró. publlcudo pclu Iruprensn 
Oíiciul e ufix11do na porta do Forure lo• 
cal. Dado o passudo nesta cidade de He- 
1!1 Vist11 MT. Cartório do 1 ° Ofício, a oB 
26 dias do mea de ,Julho do ar.o de 1978 
Eu, (Pudro V. da Silva) Ese. que o duli­ 
lografei e subRcrevo. 

Dr. Os·rnldo Rumuozíni 
Juiz de Direito 

Du posse decsc iocomensurá vel 
contingente dli! energiu, o homem torna 
Inesgotável l[lhor11tório de imrtgioaçlí.o 
crinrlorn, podendo trnoulormur em reali­ 
dade tudo aquilo que lícita e honestn­ 
moote Idealiza. É que hó. uma espécie de 
ecologia cóEmlcu, r.uju equllibrio se pren­ 
de ao bem. Com a quebrn desse equili­ 
brio, u sintoulzoçiio 6 nutomuticnmente 
cortadn. 

No dln em que for levnotada es­ 
tati8tlea dos prc,digio;; oporndoo pela 
monte humana, o mundo llc11rá estarroci­ 
do. Para exempliltcRr, Ngiulramos o ca· 
se dos 90 industriais Japonepes que re 
centemonte visitnra o Brttail. Terrn!na­ 
da a gucrrn o Japllo licou deatroço.do, 
até mesmo peln bombardeio atômico. 
Pois bom o Sr. Hnrry k. Ushiyama, che­ 
re da mh11ão empresarial, di,;se-nos: 

- "Depois da gm-rra, e:1 niío ti­ 
nha coisa alguma. " 

Nu entanto, Ushiyama acabnva rle 
nos ser presentado no hotel Glóri11 co­ 
mo poFsuidor dr 94 eúlprt!sns e dez mil 
lojas espalhadas por diferentes paises. 

- •·como se explica isso, pergun­ 
ta Ushiyama u si próprio, para depois 
respon<ler: 

-·· Co1111,cei nnqueln oeasiào a ser 
discipulo do prof. Tokuhisn. 

Continua no próximo n2 Recniiio :!Q feira 

E d i 1 a I de C i t a ç a o 

Rua Santo Afonso i Alvares Cabral 

TICU- 
E 1. , G U 

ESTH SAHCH S 
AQUIDAUAHA 
Funciona denud» 1955 como ··n 11· 

c Escolar". 
Em 1959 passou à eategorla d 

Eseola Mista com frequnci: anual de 7 
r.lunoa nproxlmntlaweulE'. lantlab1 o 
prQ-prlmflr10, Prim rio completo, hem c,o- 
o o ,rnllgo Cur8o de Ad iulo ao 01- 

nblo. 
Funcionando em prtdio próprio. 

com duaR l'!ulas ele L\Ulas. l'll1 de.is \ilrnO'l. 
O ~eu Cdl po doceute em con::.tiluido dos 
seguintes proletsores: OdIlzu Sanches 
::allgulí. :\larit1 .\rnélta Pires. de ~,_bu­ 
qucrque, o saudo.;o Cap. Mrio Moeiro, 
profe.11sor de Educação Fí,ica, Esthor 
Snnche1, Pror l' Oieetoru .\ E·'c-n'r. nun­ 
r.n recebeu subvenção nem auxilio. (Nes 
s época as autoridades estaduais cdiutl 
p:fess r8 pra a'uz:.s Esse l ). 

Os prof·isores eram e aids lo 
rnuotldo~ pela próprlu E-;cola. 
'o no de 1964 a Escola fol clas­ 

sificada tiro JP lugar no De,file Escolur 
de anlvorsário da cidado, no dta lf> de 
ngoato. 

Em 1965, voltou novamente a ser 
cl&.5ailicuda ern 1º lugur no Dei.file de 
15 d':l agoaln. 

,\tualrnl'nte a Escola está funcio­ 
nando em regime de dois turnos (manhã 
e tarde) com <JUatro salas d zulus e um•t 
parn peoquisas. Jl1rnlem disde o pré pri­ 
mário até à G.a fiérie. com :!20 alunos. 

O aluai corpo docente da Escola 
é composto dos segu!olesi professores: 

Margarete Gaete Espindola, Pré Pri­ 
mário - :\fntutino e Ve,perlino Esther 
SaneheG. 1 a Série Ve6pertino C1umen 
Lucarelli Rodr1gut!S - 2.a Sério Vespertino 
~larla Deiza Almeida Meudes • 3.& Si!rio 
Vespertiuo. Esther Sanches - 4a Série 
Portugucs e Matemática. Maria Doiza 
Aloide Mendes· 4a Série - Hist. Geog. 
Ciências e tligiene. Matilde Oliveira Sil­ 
va - 4.a SériP - Educação Moral e Civi­ 
ca. Zuleao :\h,ria Almeida Mendes - Edu­ 
cação Artí8ticu - 5.a e G.a Sériei: :\1ntil­ 
~e Oli~•eir!:. i)va - História e Geogral'ia 
v.a e 6a Série Carmen Toigo Serpa 
Por.ugues • o.a P li.a 'áries Ruth Gon­ 
alves Lopes - Iagles 5.a e U.a Séries 
arco Antonio A. Rodrigues . Ioglrs 1.a 
a 4.a Ser;es. Joaquim Luiz da Silva Fi­ 
lho -. Matem. ~lências. Higiene. Prát. In­ 
dustmil e Prát1c!ls Aoricola - 5 a e (' 
Séries. º • 1·ª 

Do réu: Alccbiadc5 Gnr<"in, com prazo d,· 
15 tliar., 

Eu. o Ü(lutor o.rnldo lhmanzini. Juiz de 
Direito da Comarca d, Uda \'i>ta Estudo de 
M'Yto Grouo, ua forma da Lei. 

laço saber ao réu Aleebiades Garcia bra. 
sih·iro, c•coclo, criador, rt>iidente rm C oracol. que 
por r•tr Juízo e Cartório ,lo l.o Ofício. a Justiça 
Púhli(·a. por sru Promotor lhe mo, e ns têrmos rie 
uma ação penal como incurro nas penas do arti- 
J!O 132 e li7 do C6digo Penal. por delito pratica· 
do contru Hubilur de Almcidn Silva nn dia 25 
de Outubro de 1976, em I-nzenda Siio Srhastião, 
em Caracol, tudo nos termos da denúncia: de fls 02, 
E romu o referido réu se encontra em lugar in - 
l't•rro e não ..:ut>icln, mandei expedir o presente e­ 
ditai com o prazo de 1.~ din..:, pelo qual fira cita­ 
d'> para comparecer perante éste Juízo, na ·ala das 
aucli~ncios do Edifício do f·orum, ,itundn à Hu, 
Cnron.-•l Oi3~ n.o 95-1 no próximo dia 22 dr A!!OF· 
to de 197s às 10,00 hora,, afim de ser interro~><lo 
e responder aos demais termos da aludida ação 
p<"n:il podendo, t·ntão. ou no prazo de trl"s dias 
oferecer alegações e-ritas e arrogar testemunhs 
tudo sob pena de rc,·clia e de condução cocrcitiH1. 
(artigo 260 do Código de Processo Penal). E pra 
qur chegue ao conhecimccto do referido riu. 
mandei expedir o prc,.nte cditnl qu• será publi­ 
cado peln lmprrnsa Oficio! e afiudo na porta do 
Forttm locr,I. O,do • puHndu ne,t• cidade de Be- 
la Yista. :\lt. Cr.rt6rio do Lo Ofício, •o• 26 dias 
do mê, de juthu do nno do, 1978. Eu (Pedro Vir­ 
~ilo dn Sih·a) E.r. que o datilo~rafci e ,ub,crc, o. , 

Ju(x de Direito 
Dr. Osvaldo Rnmanzini 

Marine. Ortiz Elias • Sec:retária. 
Col~a Cnronrgo - Educaçãc Fisira. 

Atüdn no pe;-íodo vesportioo fun­ 
ciona a Banca Esco!l,r. 
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dos à Beneheen 
los rotr[ano» Sr 1lff, 
n Ido C:rn1po, Ut' .\11- 
vedo Te. remiro 
p SOU/ ])la 1\l'tO, (jU(' 

Jlch-r,tfll!O 111ovlmentoil d, 
arre d. çao flnun,•,•lrtt. 
po il>lllt11ram ,L Dhl'IO• 
ritl píntur o Hoi;pitnl (1 

aparvlht-lo de melos de 
gurncl i- 11 c ld do 1111 
.H I fuuolollallH'lltO. 

A Diretoria 

Horário r!c Vl11lta!I 
A Tarde 

1 :i:Oíl ,ts 17:00 h 
A Noite 

ltJ:00 ÚR 20 00 h« 

Limitação d1i Visitanl 
Apartamento. } pessoas 
Enfermarins' pe»sous 

UCUI IE 'TO 
PERDIDO 

Foram cxtrnvlados os 
documPoto,, en, nome de 
'ieha11tifto Zacarlan do 
carro marca Ford Cor­ 
cel ano 1.P7G côr branco 
tipo automóvel Cbassis 
Lfl I DSK27:í 14 Certificado 
1" 0025542 Taxa Rodo. 
viária e Sfguro. 
Publicação que se faz 
para obtenção das 2..11! 
vias. 

Oração do Divino 
Espírito Santo 
Espírito Santo voe qu 

me esclarece tudo que ilum 
na todoc. O'- caminho"' para qu! 
eu atinja o meu ideal, roct: 
qu~ t1lf• d.i o dum divino de 
perdoar e e«quer o mal que 
me fazem, e que todos os ° 
tantes de minha vida está co­ 
migo ru quero r:e-te curto di­ 
logo, agradecer-lhe por tudo 
e confirmar moais uma e, 
'fllt: t'U nunca ~1uero 1ne Erpa.· 
rnr rh· \'OCt" por maiPr que êC• 
ja a ilusão material não ser 
o 111i11irr:o d:i , onrnde que sin 
to de um dia estar com , ore 
e todos os meus irmãos na 
glória Perpétua. Obrigada mai 
uma vez (a pessoa deverá fazer 
esta oração 3 dias seguidos seu 
fonr o p..-dido. Dentro de 3 
dias será alcancada a graça, por 
mais dificít qu~ seja) pubUcnr 
n, -sim que receber a ~ruço.. 

M. E. PI 

Rua General 
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Adubos: Lubrificantes 
Osorio, 7 41 
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- Estilo moderno e funcional 
- Filtro de ar scoo. 

- Sistema h:droulic:o com grande 
copocidode de levante. 

- T rcnsmissão com 8 VEiocidades à frente 
eduosà ré. 

- Painel de instrumentos iluminado. 
- Motor diesel Perkins de 4 cilindros, de 79 0/ . 

- Embreagem dupla reforada. 
- Direçõo hidráulica. 

- Rodos traseiros com ajuste automático 
de bitolas.. 

- Bloque:o de diferencial (o;::éonclJ. 

.,99O+SR ? LA.G12 
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A - Apolinário 

Um novo conceito 

~ . 
aqu1nas 

em 
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Assistência 

Matriz: Rua Marecha! flnriano, [squin2 e m te de outubro F ne 139-421 
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Po t Porã ato Grosso 

• FILllllS: Rua Sebastião Crispim do Rego S/N Fone 161 - Bf e Amambai - MT 
1 

Escritorios de Vendas: Antonio João, Carocolr Aral N\oreira1 Amambái lguatemi, Eldorado 

, e Mundo Novo 
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O ver orlar Gelullri Lino, rio 
'tll.DB, do Ruiu VIHlu, eolá n npll· 
nhado na aptnhu de Carlos 
Edy Sá d1:i },fodelros à rlopult•do 
caladual. Lluu, lido1· de umu fuc­ 
çllo :>u uldado dit frou\elru, u­ 
!ll'ruou no uoruo joruul quo 11 o­ 
loiç!l.o dê Curlluhott é r1.to connu­ 
rnudo. A pollllún é lmprevl,ivcl, 
UllHI u!\o ou homtlllH e o filho dti 
Curloo ~ledoiros, rt!ÚUc us ulrl 
butos uecesários puru ser uu 
exeeh,nte <lepult1du. DlsNC ulndu 
"em Hclt1 Vista lllt'Sl!lo coru 
um rundidut11 u1·eulatu u µuvo 
suborll. cdcolhor o homvm que trubulha­ 
rá pt lo Sudonte". J,'1unliz11uuo, citou uwn 
fruo~ 110 o~critor Frei Rt>to: ·• A bistóriu 
ni\o se !11'.l de apnrêoclu~. urni:: de opçõe,;, 
é pr~cloo escolhl'r ._, é irnpossivel ugru- 

-, 

/ 
dar aos dolo l1idoR. Ou se fica uu ladr, 
dos pobres e oriutdos, ou se aceliu t 
farsa dos opreores. Ou se vive d ló- [ 
giea dos bomeu,, c,u Sl' eulrl'ga ao iu1- , 
pulso do espll'ito". 

p rte 60 Br 

! l Str ,C s e. 

IL O.,nn e 

Rua t. ntonio Joao, 1011 Bela Vista 

/,parta111(•11to com ar C'ondicionado, quarto com 

\('lllila,lor. ,11ul,i,·11l1· familiar rt·fci,Jit'" farta~ 

OE:L SJM..IEIISE SEU IOTEL 

ua T_e_odoro Rondon 586 _- __ A.....:.q_ui_d_au_r_1a M 
Ellval du Silvu Rumos 

Apesur da sun curtu l'xii;têucia nu por :::ititud>!s ou votos, coutrurí~r_aw uqui-1 I 
vldn política b:•3~ileiru, o iasllluto du fi- lo que j:1ru,uw ddeudct. Adm1t1r u 1ru­ 
delidude purtidria cucoulru-sc, pnmu puuidndc sorio. compnetunr coJ:J o eugo­ 
ueutcmc:11te, aob fogu cruzadll, nurn:.t do do eldtorndo qu!l, oufrognudo um 
crlae que fuz lembrar u vivida p,dt\ sua caudiduto para ugir t·m nou aomt> • o 
irmii, n fld1>lldnde conjugal. luz dcutro de condições prevíumotitc fi- 

Do poto de vista teórico, o f1de- xudD,, sPm outorgar-lhe urna ct:irtn brun- 
, de\ldadl.-' purtldt1riu é um i11stituto ofto eu pum (uzer o quo bcw cntcndH. 
upcuuo pcrfcituweale democrúlico. cuwo Euln:tuulc, for~oao é reconhecer 
hnnbém \!tllls~imo p1na u obteuçfio de que a t1pllcuç!i.o du fidt'lit.!ude pnrtidáriu 
uruu reproaentuqilo nutênlicu. ent1·e IiÓ~ tem dado mnrgo111 u iDúmeros 

'f'riweiro. é prl'ci~o reco1·duri.1100 ubu~oe. A razíio cli,;so, em nosoo entoa­ 
que uno dcm.ocrntiuo cootemporàuoo.a ll der, eott:. uu própria 3jstornátic:.: ll'gal. 
ropresoutaçüo política se ll>trutur:1 uobre A lei brgleira pue o ropresen 
o sisiewu p1.1rlldllrio, de forma n oe po- tatte que desobedece pfo o prvgrau 
der ufirwur que u demoerucia no seriy do purido, mas às «diretrizes logitima­ 
iuiugiuilvel sem os pnrtidos pulíticos. Nl:o I rneutl' tlolnoolcdduo peloo órgúon do di­ 
l: PX.:.g,no di'.ler-se que as eleições, hoje, recüo partidária» Deixa-se ssim, u cri 
o disputudus nüo por ct1odidutos. wus , téno da cúpulu urtidariu, fixar o qua 
por pl'ssoai: jurídicni; dt' direito públít·o estú dito nu progrnmn. 1000CI!0 que füt­ 
deuominaci1.111 partidos. grnntemeute e desacordo com este. Pcr 

Em nosso pais, como em mu!tos outro lado, apenas os Diretórios ou 6UH6 
outros, ninguém pode sê canoidatar u Comissões Executivas tê legiiimidade 
qualquer cargo se não o fizer por inter- para provor1.1r u decrctução du perda de 1 
médio de uruu agremiação parti:lória rl'· a,andato por infidelidade pn~lidária, re- 1 
1rul11r, pois os partidos detêm o monopó- pr..:seutaodo perante a Justiça Eleitontl. 1 
lio das caudidflturns. 1 
, Ora, conslder11ndo que o p11rlidc ::\lu! con:pnrnndo, se aplic:::iss;;rnos : 
politico tem o seu progrumn o priucipal esses prieipios a sociedade conjugal, t 
iuslrumeuto de ação q:n• os caadidatob teríurocr como reeultaJo um ci..sarueutu 1 
slll cloitoc ouql!unto membros de uw I ou.te o mLrido e~tubdcc~Es~ o que é cu i 
partldc plHO. vio.\iiliznr o utJojuolo de aão infidclidtid€-, ficundo a aeu cargo 1 
idói11.s Clluat1uilu de tt1I progr:iw:i., nada ·1 promover 11 puniç!io judicial do cônjuge 
mais lógico do que punir uqueles que, infiel, aindu que dele mesmo ... (PLANA) 

f 
l 
1 

o D E AL 

1 

O GüYl'rn:i.dor do E·· 
l ! do d e :\~ato Gro~~o 1 
decidiu co□eorr\!r u urna 
vaga uo senado Federal 
st'guuc.io f,rntts ligada, 
ao 111 e I o po!ilíco do 
Estud•J e que eap,•rava1!1 1 
com t-xpectatlva a dec1 
dão do "governador 
todos os matogrossenses 
A sua t'a□dirlaturu Y8l 
prevocr udanas no 
patorema peltico de 
.\Jnto Gro~ o. ,·onforme 
::,reYém ob en·ad, !' F, O 
v1ce-go, erondor do Es· 
tado Cál!5io Leite de 
Harros. axu:uirá o g0 
vero de nto rss 
no prôximo dia I-1, e!ll 
substituição a ,Jofié Gar 
eia l\eto, que tem praz? 
legal purz deixar o ct 
até o d1t1. 15. 

l - - 
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Veterinários: 3Z$IA5 MZNY±; ?±2z)3 
Cred hlA Por! 25/7'2-GEP!\ 

Eod. TPI. «FAZE:'\DEIROS» 

- 

PRODU VETERf~.\RJO ·: Vucioas. Sul ~li!1ert1I. 'ôro .\nti-Ofidico. Aotíhióticoo:. Antipar :ait' rios 
1GRCOLA: ",,,,,,Z"to1. LC, E±re) - Hertctdss: Trena. Basigran e sener Tora 1o: e eca!"ix.) 

- SEMENTES: ( Arroz, Soju, ~lllllo ··Cargíl") 
RAÇÃO CARGIL: (para Aves, Bovmos, iuiuos, e Eqüinos) 
SECADORES o· ,\NDRBA 

"Orientação de eterinários: Gratuita" 

SEME 'TE nr,• Pc\ 'TO· ·r 1 ·- ' •.• - ' • ;::, • \~O' n:e.o. Jar1:1guá Brnouióría e Gc,rdura) 
Pu.vrizadcres ,IACTO • RE'prt:5eolJnte do, oro-,·, l'"IRA''G L •• • çov_,E.::,' - , uov~ •• ., ,\ - Ba1.inçu... - 

"A maior 
Av. Marechol F!oriano, 579 lelefones. ----------------- 

linha: de produtos agricol.:.:s e ve erinários da Fronteira'' 
431-2193, 431-41838 
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Só 
IJras!lla, Anela - Contn,, functo vá­ 

rias oxpedalivnt-l, 11 lnfluç/'io IH• ílH'A de 
julho (lilimo luve um 'l'Pli<.:lmenLfJ ctn upe­ 
nas 2.8 C!Ollll'!!. (Jfl :l,(i por cn!o 110 IUcfil 
i!e junho. Emhoru aquel'.l 11ú111t1rn h?nha 
freado leirament superior ao ussinla­ 
,Jo flíll julho do :i1i.J pai-;sndo 2, Jº/0, o r ,_ 
RUllflrlo muostra una ampla tendenela de 
J'~S0l'Vll rltt UXJ)('lJl11llva l11)'lucio111Íl'ill. 

O urlnlHlr o clu Fazenda, uo divul, 
gar a luhola t: o OI Ud íodl<.:•J8 de 
prcQOB, 111.l1o101·vo11 que cio» alud..< eBl1lo 
nltos, embo1·a o comportnmeolo rios pre­ 
gos dos produtos agricolas possa ser 
couHldor•.ldo multo bom. "Pura mim n/io 
!oi surpresu, pois eu jú estavu c~sperundo, 
embora eu ache o r:nsto do vida ainda 
cstejn alto". 

Se~undo Slmon!!cn. o l'nlor fundu­ 
mentnl pura a rerluçüo do lndice infla- 

cionárlu e, julho foi porqu uo11 uuln•• 
meses etuva h, vendo atento brut 1 .. 
1101-- produtos agricola. "Est rues - ju. 
lho • rol d" 11penaE1 1,1 por c nlo". 

PHEVIS,\O 
Quanto às expectt1tiva., lnflaclooá­ 

rlus purn os próxin101l rnpqei:. o minl11- 
tro da Faz·ndn observa que se o re ul­ 
tado final em dez mbro Y,,r mui,. <•U mc­ 
noi; lguul ao do ano passado. ! u mio 
ser6. ruim polH é prcd~o cnn,id •i r o 
grande díferenciol de preços do!! pro u­ 
tns ugrlcol::is. "Nfio me dau por !iufüf!-I 
co, mus tornbêm, não fico triste como fi­ 
caria CUBO O l'OBU!Ludo fosse Rupe1·lor no 
do uuo pussado'', 

Com reluçiio no ooc do aioslo, 
Simonsen nurcdita quo o acumulado dos 
12 meooo deve crt·scor um pouco mnln 
jó. que cm agoato do uno passado a in- 

Livros Grátis 

(o si do s 'Jornal 

IB@llilílu íl1l '-"'-'· 

de Sergio Zanardo 
Beneficiamento de arroz - compra e venda de 

cereais • qualidade - eficiência - atendemos toda a 

Rua Barão do 

BELA 
região. 

Ládario Caixa Postal 25 

VISTA MATO G\OSSO 

IlçAo fol d 130 
talvez foi e inpo 
pr, t;<> v, , optar eom o tmrr., o J >, u­ 
ll:Jíinto do, pr çtt do. 1•o•;ib11lL',, i :.IP 
O l'li& '..!0, llpí'. I" d se II'!' Cln !L 'l tr 
multe grun:te". 

o rer 
Clínica E<iJHlcl lizl'lll J r tum• - DHn- 

911 Ouu1 • Recuperaç o 
Dr, .José Lauro 

Esplndola Sanches 
CH.. t - 1T. - 770 
Ru A v. Br ali 170'1 

PONTA POH,\ . {A TO O ROSSO 

T T xi ér o ttd . 

fie te anano junto 
(' .,, rf'll p i,,lu f' I nl C lrl 
ter nentu rti« um be«t «el 
1 r no valor de tr M0,0u! A 
.\f•ntttft\ 1 1111Hl 1 

\ li, 1 111 "" 1,~ 1. "· 
unha tGurra Musd a«l n 

conjunto de 7 ele0rs rira 
rn,·nrt· 1lu r1,1•l111t. l111u f. to tr 1• 
farreais nos LUmpos de Ha. 
talha. Iro de cada e xrm 
ti'" . , . , , . , . , .... t'r l(J,h() 
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Monomotorea, Bimotores. Diurno Noturno 
Hua 26 de A~o,to, 381 • 14' nnd. • Tel. 4-9689 
Saldo oo Aerop,,rto Tateraacio,al Tol. 4-0021 

He1ddência Gereult• 
fone ◄-3158 

,(FH,JJJ O liíl.Fli 1D± MIO GROSSO SUL 

CAFÉ LAGUNÃO 
O café que mais ae toma cm 

todo o SUDOESTE. 
Empacotado eletroni@amnte a vá­ 

euo - Processos Moderooa 
OLIVEIRA e .rLOHE:5 

Rua Pedro Rufino, 218 
GUIA LOPES º" LAGUi'L\ - :wr .'.:>UL 

HMAS 
l Armo seerrta Alemãs 
:l • pitfir«e 
- A Marinha 1lei 

4 . lufl\, 11(,- 
5. Armas secretas Aliadas 
f.D.rta aios 
7. Ara- de Infantaria 
fl - '-,11l1111nri111,• i\lrrt:íl, 1 
9.Canhões 1939.45 
to . 11-2!1 
MI. I Marinha do Japão 
l:!. l.ondut• 11,rp,·driri.1 ... 
I Jipe 
lI. leres \odores 
ló. Hhndados Alado+ 
J(J • )l,--,·rch11111. IOlJ 
li • Zrro 
IH • ,\1ini-~uhrn,rino• 
19 • .\ rtilharia 

ao precisa enviar di. 
uh iro! ocê o paga ao reti­ 
rar os liros na Ania Pes. 
t.d dt" "'º" ,·icf.1de. J. ... t·rt'\a pa .. 
ra Editore Montenev Ltda. 
lua Visconde de Figueiredo 
I, Tju .1. Hiu de Janeiro. 
CEP • 20,;;;o • Cai,u l'o'1al 
21 119 . zc . 09 

Antonio João 

de João Freire de Úliveira 
Ambiente Seleto Refeiçiit1 C11seira O seu lur em Antonio João - O Hutel du Fronteira. Hospede-se oo Jeune Hotel o niota-ae 

em aua Casa. Pndrlio de qualidade 
Rua Amambai com Bela Vista 

Mato Grosso do ul 

Representante 
Exclusivo 

dutos Ilanah 

* * 
!rn[ 

Vacinai>, A nlibióticos, Mata 81::heirss tem latas spray), Vermifugos, Vitaminas, sais 'iuerais, Herbicidas, 
Bernicidas, Inseticidas, Sal Comum, Sul MinPrallzado, Vacinais Anti-Rábica, Pulverizador, Plantadeiras, 

Máquiuas de illatar Formigas, Semeotos Cert!J1radns Unr:iguá, braquillri&, colooiúo 
arroz, sorgo, milho) «A Casa dos Bons Negócios» 

A MAZE 
de AH MA D 

R 1 
H. H A l D AR 

uma Organização AH'.\lAD H. HAIDAR para sarvir Ponta Porá e Região. Secos e '.\!olhados, Lutarias, Panelas de pressãél, Lnrnpião a 
Gús, Triturador de milho, Ferramentas Agrícolas e Alumínios. Produtos de Exportação da!' mais afamadas marcas. 

Exporladora e l l r E R lem o melhor pra k Íp:rhari: pra s lieale [ti;zen!:. 
!nnmm Cliper: Rua Marechal floriano, 604 fone 431-1131 fxporladora Clipfr: Rua 

- MATO GROSSO DO SUL 
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DEPS EST DIJAL 
âJ IIDcfil@º 

Ministros Vão decidir 
aumento da g a s o I i n a 

Drastlt D.r. 
Três Ministros d área económica 

decldirllu de q u a n I o ,:erà o prb­ 
xlmo aumento d gu.Rolinn o qu 11do u­ 
trnrá om vigor. 011 Miuístroa Reis Vc]. 
Jowo, Shigeakl Uekl o ~fé.rio Hr-orlquc Si­ 
mnoen estaro rnuotdos ua Secr tarta 
do Planejamento para o último l' declaivc 
encontro que t.,ntorâ hllrn1onlznr 1111 po­ 
içõos dilorentes de cada Ministério 
neato aaRUDlo oconlimlco e, ao mea1.uo 
tompo, político e soclnl. 

Hn duas tonclenciu prloctpala en­ 
tro ns allna nutorld11dea do Govl!'ruo: 
uma quer um nurnento mais bnixo, nn 
faixa dos 6",, o que passaria o litro da 
gaBolína comum parrt CrS í,70; a outra 
lirndênclu prerl'r2 um aumento maior, 011 
faixa do 120, qu elevaria gasoli­ 
uu. par11 CrS 8, t 7 o litro. Ou CrS 8.20. ao 
nrrodondamouto da conta. 

O rwmento dn gn110Jinn, c·oinc se 
sabe, é ujustado de três em três mes, 
mllG bó. um componeute novo no prrsen­ 
tc raaju11tamento: o Governo tem sido 
multo sennivel tos uumeutoa qui. tenham 
afoitos polcc,Jói;lcos negntivc,s e o du 
gaeolinn é tlpico porque, mesmo não 
tendo o efeito que se npr1:1go~ sobre o 
custo de vidn, serve como desculpa pa­ 
ra todo o quulquor reajuatamento de 
preços. 

lgnorn-st até que ponto a~ ponde­ 
rações foitas pur politkos da Arena con­ 
tra ease novo reajuatu.mento teriam St!D- 
5ibilizndo o Governo. DPscoabeCle-se 
tu.rnbém, se os próprios polít1cos areais'. 
tú!i ncelturam o rosponsnbtlidnde de le­ 
var o assunto à~ autnidadei; monetárias 
oonrorme comentaram ioformalml'UtP no 
Congrer.so durame a semana. A Arona 
teme, p:'incipnlmooto, o descontontatndoto 
d11 c!adse média quando a g:.solina cbe­ 
!{!I r nois 8 oruzeiros o litro perto dan alei. 
çõos. 

por Dlniz Silveira Lino 

,. A Fumilía Lino, eheiou P.m Bela 
Vista no ano de 1901. provenientes do 
Rio Gra.ndo do Sul. A viagem foi feita 
de carreta, cruzaram a Argentina e Pa­ 
ragua.1. 

Os primeiros LINO que aqui aper• 
to.ra_m lo1 Rafa e!, sua e11posa A filhos:· 
TraJano, Nen1:1. e Calucha., estes ainda vi­ 
voc, e os já. falecidos em idade a VliDÇa­ 
dn 9ue slic,: Rosu.lino, Silvlo, };fario Do­ 
nar10, A_rtur, Ernestina e Cio til d e. 'Por­ 
ta.ato foi ª. prole do velho Rafael Lino e 
e~pos11 u lf!_ geração aos LINO em Balu 
Vista quo hnhan. como lem!t: "Ordem e 
Respeito sobre qualquor coisa". Porécr. 
nossos Jovens que ussioam Lino jã - 
egurn esse lema que foi cuia," 
rsca por várias gerações. 

LBA Implanto pólos 
no interior para 

prestar ação Social 
p r lev r ao i! rlot llo p h 

us ações no campo da istaela wo 
cl I LBA , ti luwlttnlllr b0ti Núcloo~ dt• 
Voluntariado em todo os E ttdM, <'on­ 
t.nde eom participação dus Prefeitu­ 
r "· ll<ltr uç .i; cowunlltrlu lém cl11N 
obra'> oci is exis! ntes em (odus 1111 lo­ 
e .Idades ande foretu sendo istalados 
eses Núcleos. O projeto do eng nhei 
ro Luit. Foro ndo du Slva Pinto, preai. 
dente da Leglio, o o objetivo bá lt:o ó 
r2allzr programas Itegrados d tendi­ 
mento m terno - turantll, ual,tônoln ao 
weuor, fornecer rogi11lro civil, hiiciu(·,1o 
ocup clona f. t>ducaçlí o pnr e 11 stt Od,· 
eomplornc,ntaçAo allm ot· r "!nllratlvu !l 
própri nclío oomuultllrlu. Ei!tSeu progru­ 
mas destinam·se aos pré-esaolares (erl­ 
noças ntó 7 nuon), eeoolarea, gestaullls 
nutrizes, além dos Idoss0s. 

A LBA v1:ti utuar alrav~11 do uni­ 
dades próprias o também supervl1fonn­ 
rá. o seloclonaró as 011tidadoa Jocai!l c•om 
11.11 qunl'l mnntén• ou venham a manter 
convõalo. Do total de 06 NV, 12l já & 
encontram funclonuodo no Hfo Grande 
ri•> c;ul. Calcula a LA,\ que pnru cndn 1 
cruzeiro que investir na criação dos Vá. 
cleos do Volunlurlado e mauutl'nçáo ele 
'seY~ progrumis.1; as comunld:1do11 parci.::i· 
parão r:om 4 <'rureiros, nlio om recur;:us 
financeiros mas cm pnrIlclpaçl'i.o comu­ 
nitário no att>ndimonto social a ser for· 
necido. A Legíão, ttRslm, utu11rll, nflo só 
elaborendo e executando projetos, mas 
também como ugonte c11tllliz11dor das 
ações coruunltáriafl. 01' 80íi \'úcJe.~is de 
Voluntariado deverão etitar Instalados e 
foncionando no prazo de 1 ano. 

Pre eihna unicipal de 
Porto Murtinho 

unidade ~luoiciplll de Cadat;lro - INCRA 

1$0 
Ateoc;;lio Proprietário~ da lmó1·ei! Rurais 

Comunicamos que os A viFos de 
Débito relativo ao ITH/78, ja so eeon­ 
tram a didposição de todot na Unidade 
Municipal de Cada.Giro do lnrra, inatu!actli 
na Pre!eiturn ~lunicipal. 
Importante: O prazo para pag11mento se­ 
rá até o dia 30/úG/7 . 

Retire o seu aviso de débito oa 
U.?11.C. e faça o quanto autes a quituç!lo 
do Imposto devido. Pague em dia sou 
!TR, _evito o pagamento com mult , ou a 
ipcrição em dívida ativa e posterior co­ 
!Jrança Judicial. 

Oração do Divino Espírito Santo 
Espírito janto você que me esclarece tudo 

<JUe ilumina todos os camiahos para que ~u etinJJ 
o meu ideal. vocc que u,,- d:í O dom divino de 
perdoar ~ eH1uerer o mal que nu: foz..-rn; e que 
todos os instantes de minha vidu e,tá comi20 ru 
quero tH"!!lt: curro diálogo, agr.1decer.lhe por~ tudo 
e confirmar mais uma vez, que eu nunca quero 
ine t-f:par:ir de você por rnaior que H:::ja a :JuEtio 
matenal _n5o !'erú o rninirr.o da voowde que sinro 
de um dia estar com você e todos o rueus irmãos 
nn glória _P,·rpétuu. Obrigada rnai, uma ,•n (a P"· 
soa deverá fazer esta oração 3 dias zuidos +reta 
fozer o pedido. Dentro ele 3 dia, será alcnnçarl• 
a graça, por mais difiefl que ja) publicar a-sim 
que receber a raça. 

F. M. .\1. 
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40 Aos de Bo 
financial o Baílco 
Tem pura o cliente oxigente urna linbu comoleta de 

solução p.1ru ;Heniler todas us necessidades de su!.l empre~â. financiamentos, procure 0 

e 
Servicos 

J 

hce 0$$a T e r r a 
Financial Ple tem a 

VON QUANDO Sg ta1;3,· • t.rir.nlr 

todo Território N, - ,4 _____________________ aciona 
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